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Fios retirados para
mudar visual do Centro
Regiões do centro de
Vitória que reúnem
prédios históricos vão
receber obra para
que a fiação elétrica
fique subterrânea

Nathália Barreto

Os fios elétricos que passam
pelos monumentos históri-
cos do centro de Vitória es-

tão sendo retirados pela prefeitu-
ra. O próximo local a receber a
obra será o Convento São Francis-
co, na Cidade Alta, com previsão
de terminar em abril.

O projeto começou na Casa Por-
to, onde foi finalizado em fevereiro
e custou R$ 32 mil.

Além desses locais, estão em or-

çamento para receber o projeto a
antiga Escola São Vicente de Pau-
lo, o Mercado da Capixaba e a Es-
cola Técnica Municipal de Teatro,
Dança e Música (Fafi).

De acordo com a secretária de
Desenvolvimento da Cidade de Vi-
tória, Lenise Loureiro, o Centro es-
tá sendo priorizado e, depois do
Convento, o Museu Capixaba do
Negro (Mucane) será contempla-
do. Até o fim do ano, a Praça Costa
Pereira também vai passar por
obras, tirando fios da frente do Sesc
Glória e do Theatro Carlos Gomes.

“Nossa prioridade é o centro his-
tórico, para dar mais visibilidade
aos prédios. Isso é importante para
o turismo em Vitória e, além disso,
é o início de um debate do que que-
remos propor para a cidade sobre o
enterramento dos fios”, disse.

Segundo ela, o padrão dos fios
de eletricidade no País é aéreo e as

empresas de energia não têm obri-
gação de colocar fios subterrâ-
neos. Por isso, quem arca com as
despesas é a prefeitura.

“São obras caras, que precisam
ser planejadas. Estamos fazendo o
orçamento junto com a EDP Escel-
sa para saber o custo de cada uma.
Também estamos estudando a pos-
sibilidade de incluir o enterramen-
to nas obras que serão realizadas na
Reta da Penha e na avenida Jerôni-
mo Monteiro”, disse.

O arquiteto e professor de Patri-
mônio Histórico da Universidade
Federal do Espírito Santo (Ufes)
Nelson Pôrto Ribeiro afirmou que
a cidade vai ficar mais limpa.

“A forma como os fios são colo-
cados nas ruas é caótica, não tem
organização. O enterramento dos
fios vai tornar a cidade mais limpa,
mas é preciso que tudo seja muito
bem planejado”, afirmou.
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MERCADO DA CAPIXABA é um dos locais onde a fiação elétrica da frente do prédio deve ser retirada

TRT decide que greve
dos garis foi abusiva

A greve dos garis de Vila Velha,
realizada em fevereiro, foi consi-
derada abusiva pelo Pleno do Tri-
bunal Regional do Trabalho
(TRT-ES). No julgamento, na tar-
de de ontem, também ficou defi-
nido que o Sindicato dos Traba-
lhadores em Limpeza Pública
(Sindilimpe-ES) não precisará
pagar multa devido à paralisação.

No entanto, os garis terão de
compensar os dias parados, tra-
balhando até uma hora a mais
por dia.

A greve foi considerada abusi-
va, pois a paralisação não foi co-
municada às empresas e à socie-
dade com 72 horas de antecedên-
cia, como determina a legislação.

O advogado do sindicato, Ale-
xandre Zamprogno, destacou
que os desembargadores reco-
nheceram a legitimidade das rei-
vindicações e que as demissões
foram ilegais.

O Sindilimpe-ES informou que
vai recorrer da decisão no Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST),
em Brasília. “Só após o julgamen-
to do recurso, dependendo do re-
sultado, o sindicato definirá co-

mo será a reposição dos dias pa-
ra d o s ”, informou.

Os garis continuam trabalhan-
do desde o fim da greve, no últi-
mo dia 19. Mas, apesar da coleta,
há sacos de lixo acumulados em
bairros como Cocal e Itapoã.

Com as 156 demissões, 554 ga-
ris ficaram encarregados da lim-
peza. A prefeitura informou que
todos os bairros estão sendo
atendidos. Em regiões com mais
moradores, a coleta é diária, Nas
demais, três vezes por semana.
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J U LG A M E N TO aconteceu no TRT

FESTIVAL DAS CORES

Liberação de festa
será decidida hoje

O Ministério Público Estadual
(MP-ES) e a Procuradoria Geral
do Município de Vitória vão deci-
dir hoje, em reunião, a liberação
do evento Happy Holi Vitória, o
Festival das Cores, marcado para
acontecer sábado, no estaciona-
mento alternativo do Shopping
Vitória, na Enseada do Suá.

O MP-ES, por meio da Procura-
doria de Justiça Cível do Meio
Ambiente de Vitória, informou
que encaminhou ao município,
através de denúncias de morado-
res, notificação recomendatória
para que suspenda o evento, deno-
minado como “rave ” pelo órgão.

Ainda segundo o MP-ES, a rea-

lização do evento, com público
estimado em 10 mil pessoas, pode
vir a ferir a legislação que estabe-
lece limites para ruídos sonoros
em horário noturno, “bem como
a que estabelece critérios para a
mobilidade urbana”.

Segundo Frederico Rezende,
responsável pela produção do
evento no Estado, há um equívo-
co por parte do MP-ES sobre a
festa. “O evento irá acontecer
porque não se trata de uma festa
rave, pois esse tipo de festa ultra-
passa 10 horas de duração. Nossa
festa tem 8 horas de duração e es-
tá de acordo com as normas para
que aconteça com segurança.”


